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o invisível, descobr imos q u e 
luzes a b u n d a d c s Ifiin jorrado, 
esclarecendo sat isfatoriamente 
a tão procurada sulu<;3o d o 
problema. Di s semos acima: 
tenham a palavra as religiões. 
Se O d a s se calaram, não as-
sim o Espirit ismo que n o s 
veio fornecer mais esle pre-
cioso subsid io . Ê o Espiritis-
t ismo urna fon te de instru-
ções e informações de pri-
meira órdem, esclarecertdo-nos 
a respeito d o q u e se passa 
conosco na hora da mor te e 
da nossa vida n o além, a vi-
da espiritual. 

FOR JOSÉ n i m s o 

(talo preto, caco de s a n t o s , 
etc, evocando o s mor tos para 
os seus fins c r iminosos . Ês-
tes não são espiritas, pois o 
arsenal de q u e se utilisam é 
desconhec ido n o espiri t ismo, 
e diaem bem d a fonte d e on-
de p r o v i e r a m . . . 

Existem ainda out ros esper-
talhões q u e se apresenlam aos 
incautos c o m o espiri tas, ser-
vindo se d o s m e s m o s artifí-
c ios t eneb rosos afim de ex-
plorar a bôa fé dos igno-
rantes. 

Estes realizam um simula-
cro de se.ssao e n ã o p o u p a m 
conselhos des t inados a pôr 
em devida órdem q u a l q u e r 
desarranjo de vida. 

Sabem com maestria arran-
car os espír i tos do casco d o s 
idiotas, possuem as suas ór-
dens um regimento de espí -
ritos d e negros , bugres , e 
" p a ' s " P^fa qualquer emergen-
cia; mandam prender o s tei-
mosos , enjaular o s endureci -
dos, i m p o n d o com verbosida-
de de senzala aos humani tá-
rios guias, a s s u m i n d o uma 
pòse frasearia de coronel en-
dinheirado. 

Fazem a limpesa das casas , 
das visinhanças, d o s indiví-
duos , prendem uns espír i tos 
e encaixotam outros , e n o fim 
do espetáculo as erva« cor-
rem tinindo pata o s b o l s o s 
d o velhaco. 

Um destes desbriados, em-
pleilou a cura de uma senho-
ra, esposa de um sitiante. 

Reuniram-se em casa d o ho-
mem afazendado a lguns pa-
rentes para verem conto se 
processava o trabalho. A se-
nhora estava s o b o jugo de 
uma forte obcessâo . 

O m a g o prelecionou numa 
l inguagem miserável «fibre o 
triunfo dn terviço a ser feito, 
garant indo o resul tado. 

Disse aos boquiaber tos as-
sistentes, q u e a senhnia esta-
va carregada de esp i r i to . , e 

Contlnúa tin IA i: 

Ano 13°. 
FRANCA (Estado de São Paulo), 22 DE FEVEREIRO DE 1940 

Diretor - JUSU' MARQUES ÜAltCtA (Caixa, 65) 
Rl-súI.: Hua Gi'nonit Carneiro, 1360 Colaboradores: fclVEltSOS 

LÁZARO E A MORTE 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SAI 

0 bene f i c io se in o s t e n t a -

ç ã o tem d u p l i c a d o mé-

r i to: o da car idade 

material e o d a 

moral 

B I L A N K B R D E C 

J O A Q U I M L O P E S B E R N A R D E S 

IIOMBZ IOVEIIRO H 

Ha neste m u n d o sérios pro-
blemas que nos acutilam fre-
quentemente e d o s quais re-
clamamos uma solução eficaz. 
A morte em si é u m dos que 
mais nos interessam. T o d o o 
mundo quer saber o q u e pas-
sará cons igo no momento da 
morte, isto é, que sensações ex-
perimentará na hora d e mor-
rer. Será a morte suave ou an-
gust iosa ? Eis o grande, o a-
aflitivo problema. Um queixa 
frequentemente , que não é 
rnais d o q u e uma evasiva: 

' 'Não tenho medo da morte, 
mas t enho pavor do que me 
possa acontecer na hora de 
morrer". Porque , afinal, nin-
guém pôde escapar ao último 
transe. Nêste mundo, pode-
m o s fugir á uma viagem qual-
quer , mas, á derradeira via-
gem, n inguém pôde escapar. 

Reis e súdi tos , r icos e po-
bres , b rancos e pretos, sa-
dios e doentes , todos enfim 
têm q u e render homenagem 
á deusa da Morte. A Parca 
infalivelmente virá cortar, uni 
dia, o fio de nossa existência 
terrena. Ora, se este poblema 
nos lala t3o de perto, s e te-
mos utn desejo insopitavel de 
saber o q u e se passará co-
nosco na hora de nossa par-
tida, nSo haverá acaso uma 
fonte de informação que nos 
possa apontar uma pista que 
nos conduza a solução d o 
per turbador p r o b l e m a ? ! Te-
nham a palavra as religiões. 

C h e g o u a hora d o apu ro 
d o seu valor real. Sim, por-
q u e ás religiões cabe a obri-
gação da solução d o sério 
problema. Infelizmente, o dog-
mát ismo tem-se cohse rvado 
frio e m u d o . "Lázaro, aquela 
figura extranha do Evangélho, 
dizem, poderia ter n o s dado a 
solução d o caso". "Desgraça-
damente, Lázaro n ã o deixou 
nenhum esclarecimento: e o s 
seus lábios, ha quasi dois 
mil anos , sé fecharam para 
sempre". É a resposta irónica 
d o materialismo zombetei ro . 
O s que assim proferem, nem 
siquér d ã o crédito ao"fáto es-
tupendo , realizado em Uela-
nia, registrado no Evangélho 
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de João. Para uns a c ô m o d a 
negação, para out ros o mila-
gre. Nem uma coiisa nem ou-
tra, dizémos nós . O fáto é 
real, mas Jesus não fez voltar 
á vida, um cadaver. "Lázaro 
não está mor to , mas dorme" . 
" E eu vou desperta lo d o so-
no", Sim, um caso s o b e r b o 
de morte aparente, em que os 
laços perispiritais estavam 
prestes a se romper de todo. Só 
mesmo Jesus, com o poder 
fluídico extraordinário de seu 
espírito de pureza, seiía ca-
paz de fazer o espírito de Lá-
zaro re tomar o corpo em ulti-
mo gráll de depauperamento. 
Náo creiamos que a "única 
fonte de informação" s e tenha 
estancado para sempre. Muitos 
Lázaros têm havido n o mun-
do, com a diferença de que 
voltaram á vida éxpor.tanea-
mente, de uma maneira geral. 
São í»s diferentes -casos d e 
letargia e morte aparente co-
nhecidos d e todo o mundo , 
e até cata logados em ciência. 
Estes Lázaros mode rnos têm-
nos oferecido uma mésse de 
informações preciosas q u e 
muita luz jorram no assun-
to. 

O grande batalhador d o Es-
piritismo científico — filosófico 
Ernesto Bozzano, em sua ó-
bra intitulada ' 'A Crise da 
Morte", dá-nos a conhecer 
interessantes fatos, esclarece-
dores do a s s u n t o em ques tão . 

Em priiíieiro logar, o gran-
de baluarte d o Espirit ismo 

Em casos de sífilis, 
manifestações artríti-
cas e escrofulosas! 

1 
Dr. Lídio Paraíba, Ex-Mé-

dico do Hospital Pedro l i e 
Ex-Interno da Santa Casa de 
Miséricordia d o Rio de Janei-
ro: 

Atesto que tenho empre-
g a d o com muito provei to—o 
"ELIXIR DE N O G U E I R A " d n 
Farmacêutico e Químico João 
da Silveira, em casos de sífi-
lis, manifestações artríticas e 
escrofulosas . O referido é 
verdade q u e afirmo - - "in fide 
mediei". 

PESQUEIRA, Pernambuco 
(Assis) Or. lídio Paraíba 

Douto r péla f a c u l d a d e de 
Medicina d o Rio de Janeiro. 

O "Elixir d e Nogueira" è o úni-
co depurativp qtie exibe e prova 
scniçrô com novos c importantes 
ntestades o seu valor curativo. 
Único do grando consumo! Cui-
dado con> as imitações.! Vende-ee 
cm toda a }>p.rte! Tom o se« a-
»cítndo na Voz do Povo! 

( Macumba 

(D espiri t ismo é uma dou-
trina lógica, concludente, per-
feita, não admitindo aberra-
ções q u e venham ao encon-
troadas suas finalidades gran-
diosas. Em t o d p s os seus as-
l^étos apreseti ia-se ^ o m t rm 
cunho de superioridade, elu-
cidando com justiça t o d o s ' 
os problemas complexos da 
vida humana, lançando um ja-
to de l u i sôbre o s • en igmas 
transcedenlais que afetam o s 
seres na trajeto: ia eterna da 
evolução. 

O espiritismo fundamenta-se 
em báseè sólidas, indestrutí-
veis. oferecendo um ens ino 
amplo e tonfor tador , jus to e 
accecível a todos os entendi-
mentos, visto alicerçar-se em 
fátos que resistem impassíveis 
a fúria dos seus adversarios. 
A solidez das s u a s teorias ci-
menta se na observação, acom-
panhando a sequencia dos a-
contecimentos ju lgados mira 
culosos. e qtie, regidos por 
leis sábias e imutáveis, come-
çam a desvendar-se parcelada-
mente aos es tudiosos , livre do 
jugo sectarista. 

Na sua parte demonstrat iva 
d o intercambio com as almas, 
é onde a prova da imortalida-
de se patenteia insofismavel-
mente. O s mortos cont inuam 
a vida interrompida n ó túmu-
lo, e se mostram numa iden-
t idade absoluta . 

No efpirist j&mò não tam a-
ceitação c s dogmas , que são 
as masmorras da consciência, 
a mordaça da razão, o sepul-
cro da vontade, nem liturgias 
incompatíveis com a sua am-
pla orientação despida de en-
cenações. T u d o claro, lógico, 
simples, empolgante. 

A estrutura da doutrina não 
se abala pela má direção dos 
seus adélos , e nem tampouco 
se ame^quinha pela prática abu-
.siva q u e interesseiros vesgos 
exibem aos ingênuos, no pro-
posi to de flüíerirpm gordas 
maquia*.- . 

Caem o s homens , rolam na 
poeira do esquecimento todos 
aqueles que alimentam o de-
sejo de conspurcal-a, perdem-
se os oposi tores no eterno 
f luxo e refluKO de proselitis-
-mo, e a essencia d o s ensina-
mentos não se deturpa, nâo se 
desvirtua, nâo s e méscla na 
lama dos desmandos cometi-
dos em seu nome. 

C o m o uma parcela radiosa 
da verdade, é inatingível, ma-
tendo se acima de todas as 
maquinações trevosas da mal-
dade humana, na estultícia 
maquiavélica de extingui-la. 

Não é a doutrina solidaria 
com a conduta dos seus adé-
to s , e nem se responsabi l isa pe-
las suas atitudes, quasquer que 
elas sejam. 

A doutrina é invulnerável 
aos a taques, não se abala cóm 
as f raudes praticadas á sua 
sombra, nem com o comercio 
idealizado pelos vendilhões, 
ensandecidos pelo' interesse 
mater ia l . . . 

X X X 
Macumba! Feiticeiros! Ex-

ploradores! Baixo Espiritismo! 
Fábrjca de Loucos! Caverna 
de Satanáz!. . . 

T o d o s estes elegantes epí-
tetos, a t i rados em parte aos 
espíritas militantes, e em par-
te aos indivíduos que mantém 
comercio com a s almas do out ro 
mundo , pertencentes embora a 
outras religiões,mas que o b o m 
tom do farisaismo arrola t udo 
como espiri t ismo, denotam 
o es t rabismo acomodat íc io 
dos semi deuses que d o al to 
da sua ciência, pendu rados 
numa virtude de fancaria, vo-
ciferam contra a praga d o es-
piritismo que ameaça enxova-
lhar o n .undo . Vem daí a ce-
leuma ardilosa contra a qual 
é preciso p o r á s c o i s a s 
nos seus logpres, d a n d o a 
cada um o t e n c e * 

Sabe se q u e ma-
cumbeiros e outras p rof i s sões 
identira^. se utilisam d e ora-
ções olho de sapo , 

S ê d e b o n s e caritativos, 

e a s s i m tereis c o m -

v o s c o a cha-

v e d o céu. 

São Vicente de Paula 

científico c o n s i g n a os casos 
acidentais e fortui tos, nos quais 
houve a mor te aparente, o u 
sintomas similitres como na a-
nestesia clorofórinica: são, u-
sando uma liilguagem espiri-
tualista. f enòmèuos anímicos. 
Desde j ã adiatiiamhs que u -
ma fonte preciosíssima de in-
formações está nas relações 
de além tiímulb, isto é, nas 
comunicações , dos espirito«. 
E neste pontd , temos t ido 
farta mésse esclarecedora e 
instrutiva, p o r par te dos es-
píritos interessados na solu-
ção do problema, aos incar-

I N S E T I C I D A 
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A G E N C I A F O R D 
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nados . Bozzano tomou es le 
encargo, ca ta logando comu-
nicações preciosas, na mesma 
úbra acima citada. 1\ pelo q u e 
lá colhemos, e pelo que a-
prendemos n o comercio com 

RESPINGOS. 

ES, 929 
•îMr.'.gT.rarr.w Mi'ay-f «i 

IMPRESSO EM O f l C I N A S P R Ó P R I A S - - Geren te : 



* N O V A fcttA. 

RELÄT0RI0 
apresentado pelo Provedor da Casa de Saúde 
Allan Kardec em Assembléa Geral, de 15 de Janei-
ro de 194-0, de acordo com o artigo 5.o letra "L" 
dos estatutos sociais. 

PRESADOS COS FRADES E CONSÓCIOS 
Mais um ano decorreu na vida cie nossa instituição 

hospitalar e agóra portanto tios i: dado apresentar, oque 
fazemos sempre com iiiôxiina satisfarão, a resenha histó-
rica dn nossa gestão durante os 30õ 'lias que o passado 
nos levou. 

A nós o ano em referencia nos pareceu fecundo como 
os demais, e, se faltaram reidisações de ínaiir vulto e 
que poderiainos uUniiar neste bréve relatório, não foi 
por falta de vontade, senão por carência de recursos pa-
ra uma avançada mais consentanea com os nossos ancetoa 
de inurclia DO campo deita cruzada liuinanitaria que a 
nós nos propuzéuios e itue só poderá ser ampliada pas-
so a nasao, tantos são os obstáculos que se nos antepõe 
quotidianamente. 

Permlta-se-nos Deus e os nossos justos anceios serão 
pouco a pouco satisfeitos porque confiamos tanto na 
bondade do Creador como aa generosidade que tem si-
do ainda o maior galardão de muitos homens. O seu con-
forto (>ra moral,úranuterial ,dá azo a que nos pórticos de 
nossa alma encontreis abrigo, os inelliores motivos de 
satisfação que decorrem do dever cumprido. 

Movimento hospitalar 
Em 31 de Dezembro de 10118, existiam em tratamento, 

HG homens e igual número de mulheres, perfazendo as-
sim, um toial de 232 enfermos. 

O quadro seguinte, luóstra o movimento geral de en-
tradas e saídas de pessoas: 

Movimento cnual Entrada Curados Fat. Homens Mulheres 

Num. anter ior 232 
Janeiro 41 21 5 122 125 
Fevereiro 26 14 ' 5 125 129 
Março 37 18 5 133 135 
Abril 2 6 2 6 6 124 138 
Maio 18 11 6 125 138 
Junho 2 0 27 " 5 119 132 
Julho 21 18 6 118 130 
Agos to 18 15 10 115 126 
Setembro 17 16 5 111 126 
O u t u b r o 12 26 9 101 113 
Novembro 20 9 3 107 115 
Dezembro 14 17 9 99 111 
T O T A I S 502 218 74 1399 1518 

Media mensal: 1 3 9 9 t 1-518 — 2 9 1 7 - r - 1 2 = 243 

Pelo quadro acima exposto, vemos .pie o movimento 
hospitalar não ultrapassou n do aao anterior, antes di-
minuiu, isto ó, a media mensal foi do 243 enfermos, ou 
seja 1 a menos que no ann passado. Isto naturalmente 
porque naquela época a Casa, ncaliárn de construir um. 

Eiavllhão e fizera outros melhoramentos, estando acober -
tada com inúmeras despesas que mio lhe permitiram 

aumentar o ntiuiero de enfermos. Em compensação é pre-
ciso que se diga que o número destes se diminuto, foi 
em beneficio do conforto e tratamento, que aumenta-
ram. 

Nèste particular, um fáto assas auspicioso para nósó 
o nútiiBro de óbito» que, na presente çnstân foi reduzi-
do de quasi 50 ".... em comparação aonumerodo ano pas-
sado. O quadro demonstrativo do movímentu hospitalar 
confirmn esta nossa asserção. 

Durante o ano em curso, continuam cm tratamento 210 
enfermos, sendo 99 homens e 111 mulheres. 

Outras notas 
C o m o de cos tume , realizaram-se duran te o a n o , 

s e s s õ e s espiritas na C a s a , Iodas concorridas~e c o m 
provei to geral, lendo a C a s a recebido a visita d e 
ilustres confrades , t odos figuras de relevo entre o s 
n o s s o s doutr inadores . 

Foram em número de: 

mero 00155, e além de ser assim licenciada, a Casa 
ainda conseguiu do mesmo Departamento, uma sub-
vedção de 5:0008000, o que representa bom começo para 
as nossas necessidades sempre crescentes* 

Apraz-nos registrar também um fáto. qual Beja o da 
remodelação da rua Irmãos Antunes, onde está localisa-
du a Casa de Saúde, trabalho esse que vai permitir me-
lhor transito para o hospital. Nossa imprensa sugerío 
tal melhoria e fez sentir a necessidade da mesma. In-
continente o governador da cidade tomou em considera-
ção o nósso apfilo, iniciando os serviços. 

Isto atesta bem a bóa vontade do Sr. Prefeito em — ser-
vir os seus munícipes, considerando sempre com n me-
lhor bôa vontade, tudo o que implica no seu conforto e 
bem estár. 

Ao Dr. João Ribeiro Conrado, pois a nosso comovida 
gratidão pelo trabalho a que aludimos o que, sc é um 
melhoramento propriamente para a cidade, não ó menos 
a nós, ou seja para a Casa de Saúde. 

Durante o ano findo invertimos algumas sóinas em di-
versos melhoramentos necessários, como consta dos res-
pectivos títulos de despesas. 

A Granja Espirita, continua prestando os melhores 
auxílios a Casa, com tudo o que produz, para o seu a-
bastecimento. 

Os seus resultados teem sido tão compensadores, que 
resolvemos adquirir mais uma gléba de terra, já incor-
poradn ao patrimonio geral, sendo que nessa mesma 
raixa de terra, já fizemos construir um pequeno pré-
dio com 6 comodo. Assim é que estamos com carinho ena 
medida do possível, tratando de tudo que póssa nos au-
xiliar. dispensando assim gastas que de outra maneira 
constituiriam pesadoa encargos eni nossu a balnnça econo-
tnlcfl. 

O resultado do Excrcicia está expresso nos seguintes 
dados:— 

DIVERSOS 
a R E S U L T A D O D O E X E R C Í C I O 224299S044 

Apuração d o tesui tado c o m o s e g u e : 
ALUGUEIS 

Recebido durante o a n o GòlSooo 
S U B V E N Ç Õ E S 

Idem Idem 15:5oo$ooo 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Idem Idem 733$ooo 
ASSINATURAS 

Idem Idem 17:14:>$2oo 
T R A N S P O R T E S 

Idem Idem 6o9$Soo 
C O N T R I B U I Ç Õ E S 

Idem Idem 86:981 S2oo 
D O N A T I V O S 

Idem IJem 53:33751oo 
ORANJA ESPÍRITA 

Idem Idem 4:075$4oo 
IMPRESSOS 

Idem Idem 19:6575200 
VARIAÇÕES PATRIM 

Saldo désta cuiila 

as carias respondidas 
a s injeções aplicadas 
o s curativos f--itos 
a s receitas aviadas 
as visitas médicas 

3510 
153b 

763 
432 
278 

A SFsisttncla médica, como no ano anterior, foi tra-
balho dos ilustres clínicos, Drs. .1. Matias Vieira e Tô-
nia?, Novelinn. Falar do seu trabalho nésta Casa é repe-
lir todo uin breviário de esforço» constantes, de de-
dicação incansavrl. A qualidade dos seus serviço» com-
pensa n quantidade de médicos que ó deficiente para a 
grande turéfs a que os obriga o hospital. 

Mas eles Miliem se desdobrarem na luta e vão sendo 
por isto os lieróos naquilo que melhor pôde dignificar, 
quando a dignidade importa em Untos sacrifícios a bem 
d o seu semelhante. 

A esses médicos |K>le, mais urna vez, o II")*-o vóto de 
loovor e a esperança sempre consoladora da sua com-
panhia na Uréia cada vez maia árduu do porvir. 

Parte economica e financeira 
Como a princípio dissemos, o ano administrativo de 

19:19. não dá margem a registro de fál-is do vulto, mas— 
não podemos deixar de consignar aqui alguns. 

J6 de ha muito, por exemplo, a Casa vinha pleiteando 
o srn Itegisiro no Serviço de Aísiaténcia hospitalar do 
Estado de São 1'niilo. Tal registro se efetuou, não setn 
muitos esforço«, ums enfim estamos hoje de posse do 
respectivo alvará dc funcionamento, que recebeu o mi-

10 027$ooo 

46:813532o 

7:1665130 

ASSINATURAS 17:140$2oo 
P U B L I C A Ç Õ E S 733$ooo 
IMPRESSOS 19:õ57$2oo 

O R D E N A D O S 
D. D E E X P / DA N. ERA 
MAT. PARA IMPRESSÃO 
C O M I S S Õ E S 

Pagas sI recebimentos 
d e ass inaturas 
Resul tado Líquido 

3W30S4O0 37:530S4oo 

Resumo do resultado do exercício: 
Resul tado geral 52:900$730 

sendo da Casa de Saúde 38:705$lo4 
da "NOVA ERA" 14:0955626 

10:512$8oo 
809Sooo 

8:9075174 

3:205$8oo 
14:0955626 

52 :900S73o 52:900$73o 

25:604$ 144 
224:2995044 224:2995044 

Resultado do exercício 
a DIVERSOS 224:299$o44 

para encerramento d a s 
seguintes c o n l a s : 

a C O N S . DE IMÓVEIS 
Dispend ido durante o ano 6:615$7oo 

a C O N S . DE V E Í C U L O S 
IJem Idem 388$ooo 

a JUROS e D E S C O N T O S 
Idem Idem 22S7oo 

a MAT. PARA IMPRESSÃO 
Idem Idem 8:9075174 

a C O M I S S Õ E S 
Idem dem 10:068569o 

a DESP. e T R A N S P O R T E S 
Idein Idem 8:456S9oo 

a DESP. DE EX; DA N. ERA 
Idem Idem 809$ooo 

a O R D E N A D O S 
Idem Idem I0:5!2$8oo 

a U M P . E D E S I N F E C Ç Ã O 
I lem Idem 2.S66S9oo 

a M E D I C A M E N T O S 
Idem Idem 

a D E S P E S A S GERAIS 
Idem Idem 

a DESP. DE V I A O E N S 
Idem Idem 

a D. DE A L I M E N T A Ç Ã O 
Idem Idem 58:744$ooo 

a P A T R I M O N I O 
Resultado liquido desta 
conta 52.900573? 

224:299SM4 224:299S044 

Do resultado geral acima e x p o s t o se pôde ex-
irair o movimento d a s Oficinas Tipográf icas e d o 
Jornal " A NOVA F.RA": 

É o seguinte o " B A L A N Ç O G E R A L " 
Ativo 
IMÓVEIS 

Inventariados á s fls. 59 verso a 60 e 80 
MOVEIS 8t UTENSÍLIOS 

Idem Idem 60 verso a 65 
M E D I C A M E N T O S 

Idem Idem lis. 64 
M A Q U I N I S M O 

Idem dem ílas. 65 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Idem Idem Us- 65 
BIBLIOTECA 

Idem IJem lis. 67 
LIVROS 

Idem Idem fls. 66 a 73 
ARTIGOS E S C O L A R E S 

Idem Idem fls. 73 a 74 verso 
MATERIAL T I P O G R Á F I C O DE U S O 

Idem Idem fls. 74 verso a 76 
V E Í C U L O S 

Idem Idem fls. 76 
ARMAZÉM 

Idem Idem fls- 76 
S E M O V E N T E S 

Idem Idem fls. 76 verso a 77 
C O N T A S C O k R E N T E S 

Idem Idem fls. 77 a 79 
CAIXA 

Dinhei ro c m cófre 

Passivo 
C O N T A S C O R R E N T E S 

Saldos Credores n o livro de inven-
tários, ás lis. 77 a 79 

D U P L I C A T A S A PAGAR 
Existentes, conforme consta n o li-
vro competen te 

P A T R I M O N I O 
Liquido 

246:8335888 

44:6115710 

2 000SOOO 

10:162$ooo 

5 : 0 2 5 5 2 2 6 

6 0 0 5 0 O O 

5.7595800 

1:8615984 

5:949Sooo 

7:6505OOO 

5:23755oo 

5:4805o 0 0 

32:486585o 

I t t 3 1 5 j l 6 a 
383.-9735118 

12:805S92o 

33:258S2oo 

337:9085998 
383:913$M 8 

Km linhas gerais são estes, presailus confrades, os ter-
mos coinque damos oollta da nossa gestão no ano 1.939. 
Itesta-noi entender os nossos agradecimentos a todos 
quantos sob qualquer fôrma nos emprestaram o seu o-
poio material, o que fazemos especialmente aos nossos 
dedicados auxiliares, cuja cooperação tem sido para nós 
inestimável. 

O ano vindouro, com a graça de Deus lia de nos trazer nova-
mealeá presença do todo* para dar conta do uiaisque hou-
vermos feito, pois que ó praticando, 6 fazendo, é reali-
zando algum:) cousa, que compreendemos a vida na sua 
mais alta manifestação, pelo progresso de nós mesmos. 

P rovedor 
José Marques Gurr. 

Diretor Clinico: 
Dr. J. Mallas Vieira 

: í a I Tesourei ro 

Joaquim L. Bernardes 
Vice-Diretor Clinico 

Dr. Tomas Novelino 
A comissão d e sindicancia, aba ixo assinada, de-

pois de haver examinado as con tas prestadas etn o 
relatório supra , pelo sr. provedor da Casa d e Sati-
d e ' ALLAN K A R D E C " e de haver conf ron tado as 
mesmas com o s livros de sua escrituração, é d e pa-
recer q u e as mesmas conlas e o relatório devam 
ser aprovados pela assembléa geral, com vóto de 
louvor ao sr. Provedor, pelo m o d o hones to com 
que tem desempenhado suas atribuições. 

Franca lã de Janeiro de 1940 
A comissão de sindicancia 

Roso Alves Pereira 
üercindo Fontoura 

Diogo Vi/a Verde 



t i . • ! i - A N O V A E R A 

Br, J. P HIL C 0 

Dê ^ a s u a penhora o pre-
sen te que ela m a i s 

UMA ASSINATURA 
»1»' 

Moda e Bordado 
A mais comple ta , a mais per -
fei ta , a m a i s moderna revis-
ta <le e l egane ia s que já s» 
editou uo Brasil . 
M o d a e B o r d a d o não 
é a p e n a s um f igur ino: por-
que tem tudo q u a n t o se pô-
de dese jar sõbre decoração, 
a s sun tos d e toilete f emin ina , 
a t iv idades domest icas , elu. 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: FAH- : 

TOS. MOLÉSTIAS IN-
TERNAS DE SE-

NHORAS E 
DE CRIANÇAS 

Consul lor io e Residenci«: 

Rua Maior Claudiano I . 949 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

: . t » a - S ••• ' : a a • . •§ 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMAXAL 

U M I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

Assinatura por 12 raises 
,, „ « .. 

DB. LUIZ RAMOS FILHO 
K X - 1 N T . P R O F , MIO »r PT- COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Ins t a l ação p a r a e x a m e s comple tos d e R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o pa ra o u t r a s local idades . 
Cónsültorio e residencia: Praça Nossa 8. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - FRANCA 

j-̂ g MÃO TUSSA/TOME O 
h C o n t r â t o s s e 

OUSADO HA 25 A N N O ) - O Mfc. HOK í O MAIS Ü A Í A I O 
Mi|h«rej d e ell»tado» comprovam o teu v f o r 

153000 
83000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por-l inha S'ÒOO 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência pata a Caixa 65 
A direção do jornal não é f-olí-

daria, om parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores; 
Não se devolvem originais, mr>»- .i 
mo os que não são publicados. 

Ç u - — 

PH1LCO >»-107 

V Agente nesta praça: Allgelo Presotto 
| | O ú n i c o q u e dá ass i s tênc ia gratuita J j 

| | F R A N C A — Praça N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 S í 

B i a 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dr Me-

dicina do Ido do danoiio 

CLINICA C.ERAL-CIItl 'RCIA - PARTOS 
DOE.NÇAS t)F. CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Hua Monsenhor Rosa, 783 

E. S. Paulo Franca 

Bordados 
N a mais interessante variedade, 
acompanhadas de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhadus das rcspcctivasitn-
portancias—Preço 3S000. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene . a 85 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 45 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mariela bch. 7$ ene. 0$ 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. õ$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br . 7$ ene. 9$ 
D o Ca ivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7S 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10S 

MIGUEL VIVES 
O Guia P . d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A Q U A R O D 
Grandes e P e q u e n o ^ P rob lemas 

br. 5$ e n e 7 $ ; 
ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 
A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 7 $ . 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6 $ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra important íssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilarilas br. 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A. Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MOR.US, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise d a s C o u s a s br. 45 ene. 6S j 
O Espirit ismo br, 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnet i smo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipnot i smo C u -
rativo br. 6S ene. 8$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ j 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o br . 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catol ic ismo è 
d o Protes tant ismo br. 7$ ene. 8$ ' 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr is landade 

br. 5$ e n e 7$ 
D e Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4 $ 
M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A I . 
Espir i to Conso l ado r br, 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi t e i Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 
Fragmen tos das memorias d o 

Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 9 $ 
R O M E U A. C A M A R O O 

O Protes tant ismo e o Espiri-
t ismo li Luz d o s Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ : 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — |] 
O s Enigmas da Psycometria e os Fe- ! 
nomenos da Teleslesia — A Crise de 
Motte cd. vol. br. 55 ene. 7$|; 
Pensamento e Vonfade — A Melap.M 
ca Humana — Fenómenos n o moiuen- ! 
to da Morle ene. cd. 75 ! 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Médium br. 6$ ene. 8$; 
O M u n d o Invisível e :a 

Ouer ra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema d o Sér d o 

Dest ino e da Dor br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morle br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 85 ene. 105 ; 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S. 
O Alétn e a Sobrevivência 

d o Sér br. 2$ ene. 4$ 
O G r a n d e Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cr i s t i an i smoe Espiritismo br . 6$ ene. 8$ i 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. ú$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário 
O Espir i t ismo na inlancia cari. 
O Evange lho d a s crianças cart. 3$ 
O CoraçSo d e Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Esp inhos br. 4 $ ene. 65 
Estrada d e Damasco br . 4 $ ene. 6$ 

Prol . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirila br. cd. 15 cnt. 50S 
Preces e Explanações br . cd . IS cnt. 45$ 

cari. 3f 
cart. 3» 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a de D e u s hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pégadaf d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Gran ja d o Silencio br . 4$ ene. 6Í 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espiritas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangél icas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri t ismo na índia br. 4 $ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiri t ismo hr. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despei tar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. õS 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espirit ismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli b r . 05 

ALFRED ERNY 
Ps ich i smo Experimental ene. 85 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos do encomewínr todo e 
qualquer livro espirita nSo oonstanto des-
ta lista — Os pedido» doverfo rir acom-
parihndoa d* importância rm cheque, vate 
pontal ou registrado c' valor e mal» o por-
te, (1S000 por volume) endereçado« á 

" A N o v a E r a " • Cx. 6 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE... 
1 2 3 4 5 

l i l f A N O V A E R A " ! 
1 

A l o de novembro p. passado 
ao inaugurar a Conferencia dos 
Interventores, realizada na Ca-
pital federal , sua excia. o snr. 
Presidente dr . Getúlio Dome-
las Vargas teve ocasião de fa-
zer uma estensa e minuciosa 
exposição dos problemas e so-
luções da atualidade brasileira. 

Agora, em edição da Secre-
taria do Conselho Técnico de 
Economia e Finanças, vem de 
ser publicada ern volume, a re-
ferida exposição, cujo valor mais 
se acentua, á medida que os 
tempos passam, pois os fátos e 
problemas ali apresentados e fo-
calizados pelo dr . Getúlio Var-
gas, dia a dia vão se impre-
gnando e m nosso organismo 
social-político, como verdadei-
ros c indíscutiveis fatores da 
realidade nacional. 

O volume ern apreço, inti-
tula-se "A Conferencia Nacio-
nal de Economia e Administra-
ção" e pelo seu valor e pelas 
especiais carateristicas de que 
se reveste, em face do progres-
so nacional, merece e deve ser 
lido por todos os brasileiros que 
se interessam por tudo que se 
relacione com a nossa Pátria. 

2 
O C E N T R O Espírita "Cairbar 
Schutel", com sede em S. Pau-
lo, á rua Bibi, a.jf realizou no 
dia 30 p. p., uma sessão come-
morativa á data de seu primei-
ro aniversario, conjuntamente 
com o 2 ° . ano de desincarne 
d o distinto amigo patrono d o 
mesmo centro, o companheiro 
Cairbar Schutel. 

Tomaram parte centenas de 
pessóas, inclusive um grande 
número de crianças pertencen-
tes ao Catecismo, que muito 
concorreram para maior brilhan-
tismo das fesrividades. Diversos 
prémios foram distribuídos aos 
alunos d o Catecismo, cabendo 
em primeiros lugares, aos se-
guintes: Mafalda Munhoz, Eu-

ALMANAQUE 
do 11 Pensamento" 

"A Nova Era" está vendendo 

sapia Paladino, Léz Diego, Elza 
Andrade, Dalva Munhoz, Qui-
ta Barbosa, Nívia Pagliarini, 
Rute Melzi Nilze Pagliarini, Ro-
milda Melzi Nícia Alves, Ester 
Mary,José Martin, Judite Abrão 
e outros. A's crianças pobres, 
f<"»ram distribuídas roupas. 

Falaram nessa ocasião os con-
frades: Flávio Fusco, Marços 
Sanchez, Clemente Frayne, Al-
fredo Pagliarini, Manoel Martin, 
Amélia Pagliarini, Milesio Mar-
tin, |oão Torn is e por ultimo 
Armando Fusco e T o m é Sou-
za Fusco, presidente e secreta-
rio da Ass. Prop. Espírita de S. 
Paulo, que encerraram a sessão. 

O C E N T R O Espírita "Cairbar 
Schutel", em eleição realizada á 
4 dc fevereiro p. p., organizou 
para o ano vigente de 1940, a 
seguinte Diretoria : 

Pesidente, Marcos M. San-
che; Vice pres., Milesio Martins; 
Secretário, Flávio Fusco; 2.0 se-
cretario, Dante Melzi; Tesou-
reiro, João Tornis; 2.0 tesou-
reiro, Nicacio Martins; Diretor, 
Alfredo Pagliarini. 

Em visita ao citado Centro 
confrade, o sr. Osvaldo Tone-
lo, do Centro Espírita "Allan 
Kardec" da cidade de Rio Pre-
to, onde realizou algumas con-
ferencias deixando ótima im-
pressão n o espírito dos presen-
tes. 

. N O mesmo Centro, vem fun-
cionando normalmente, e com 
a;sistencia cada vez mais cres-
cente, a Escola que se acha 
sob a competente direção dos 
companheiros Linêu Pagliarini 
e Mateos Martins Sanchez. 

A 18 de fevereiro p . transito, 
domingo, desincarnou nesta ci-
dade, o espírito da senhora Se-
rafina Angelica Kaifolker pes-
sòa bastante relacionada em nos-
sa sociedade. 

O seu sepultamento foi efe-
tuado n o dia .seguinte saindo 
o féretro da rua Estevam L. 
Bourroul, às 17 hs., notando-sc 
grande número de pessôas co-

nhecidas e amigas de sua famí-
lia. 

A " A Nova Era" augura" ao 
seu espírito,, paz e bemaventu-
rança nas celestes regiões do 
Alem 

5 
C O M U N I C A - n o s o sr. Manuel 
Nunes , 1.0 Secretário do Cen-
t r o Espírita "Maria de Nazaré" 
de São Paulo, que és.ca entida-
de espiritista vem de eleger e 
empossar a sua nóva Diretoria, 
ficando a mesma constituída 
dos seguintes elementos: 

Presidente, Luiz da Silva; Vi-
cepres. , Claudino Pascôal; l.o 
Secretário, Manuel Nunes; 2.0 
secretário, Deodato de Souza; 
1.0 Tesoureiro, Pedro dc Al-
meida; 2 . ° tesourero, Lauriano 
Augusto; Conselho Fiscal: Joa-
quim Pinto, Francisco Moreira, 
Narcizo Augusto. 

CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 
Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 

Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 
dos seus males 

Nome , ,.; ,,.. Idade ... ,.• • „„• ,;"., "••-,- .,-.../. 
Localidade .;„..-• . , , ; . , ,,' ... ..' .'...y.'.- r 

Correio de , • ..'...,,., 
Sintomas completos •f'>h

v,l; - ••;,/,.;,;•,•- •.- • ~ ......;.. ,;,,.„/ 

Presidente das sessõee práti-
cas, Luiz Gomes da Silva. 

Aos novos membros direti-
vos dos C e n t o s ora referidos, 
apresentámos n o s s a s c o n -
gratulações, augurantes de con-
tínua prosperidade. 

IMPRESSOS? A N O V A ERA 

RESPI NGOS 
(Continuação da l.a página) 

q u e êle , o f a r çan t e , i r ia ini-
c i a r a expulsão . E r a mui tos . 
Cinco ta lvez. No m o m e n t o 
Dão d is t inguia bem s e e ram 
a p e n a s cinco. 

T raga u m a g a r r a f a ! 
De posse do objé to pedido, 

e m p i n o u s e , engrolou escon-
juro«, d e s a b a f o u em be r ros , 
d a n d o bo tes n o vácuo, agar -
r a n d o n u m ges to t ea t ra l al-
g u m a coisa com a m b a s a s 
inâos, e depois , a c o n s e l h a n -
do baixinho, f r a t e r n a l m e n t e , 
a o ser invisível i m p r e n s a d o 
e n t r e a s m a o s q u a r e n t a s : 
" p o r q u e , i rmâos inho , e s t á s 
p e r t u b a n d o e s t a s e n h o r a ? Níio 
vê q u e eu, con» o poder d e 
Deus, posso te p r e n d e r ? Não 
que ro ouviu ? — O que ? per-
s i s tes em a to rmen ta la ? Re-
f u g a o meu conselho ? A ! en-
t ã o vou te p r e n d e r e não t e 
so l ta re i tão c ê d o . . . E o ho-
m e m desave rgonhado , cinica-
m e n t e , in t roduz n o ga rga lo 
da g a r r a f a aque le espí r i to da-

n a d o ! Por c inco vezes se-
g u i d a s repe t iu a m e s m a ce -
na, com os m e s m o s ges tos , 
» g a r r a n d o no a r o s esp í r i tos 
e encarce rando-os no reci-
p ien te 

—Ao te rminar a fe i t içar ia , 
ba lbuc iou u m a s rezas des-
c o n j u n t a d a s , dir igiu-se a o 
c o n t r a t a d o r do serviço, a p r e -
s e n t a n d o a g a r r a f a f o r t e m e n -
t e a r ro lhada : p ron to coronel . 
Cinco esp í r i tos daque l e s cabe-
ludos, e s t a v a m e n c a s t e l a d o s 
n a sua pa t roa ; aqu i e s t ã o 
e les presos, e la n a d a mais 
s o f r e f a dagora em dean te . 

— Q u a n t o é o t r a b a l h o ? 
Gincoenta mil réis ... 

Dirão agora q u e o man-
dr ião é espír i ta e pra t ica o 
espir i t i smo, e x t o r q u i n d o di-
nhe i ro aos idiotas . 

Os in te ressados pela mo-
ral pública d e v e r i a m t o m a r 
conhec imen to d e s s e s f á to s , 
p r o m o v e n d o um s a n e a m e n t o 

e m regra , p r e s t a n d o com isso 
imenso serviço a cole t iv idade. 
Mas, d e s i n t e r e s s a d o s des se 
p r o b l e m a capi ta l , só veem n a s 
as túc ias e ve lhacar ia dos ma-
cumbe i ro s , ob ra d o espi r i t i s -
mo. 

A ocu r renc i a ac ima des-
cri ta , d e m o n s t r a como s ã o 
ta rdos de raciocínio todos a-
que les q u e p rocu ram tais an-
tros, v isando a cura d e s u a s 
e n f e r m i d a d e s . Ind iv íduos des-
c lass i f icados a b u s a m da boa 
f é dos papa lvos com espe ta -
cu los idades bu r l e scas , v e r d a -
de i ros ladrões , v i v e n d o á 
tr ipa fô r r a , sol ici tados a inda 
p a r a exe rce rem a p r o f i s s ã o 
f a r t a m e n t e compensado ra . 

Aque la r e u n i ã o em c a s a 
do coronel , cópia de t a n t a s 
ou t r a s q u e se f azem p o r es -
t e mundo , merecem a m a i s 
s eve ra repressão . D ivagando 
sôbre a ce leber r ima s e s s ã o de 
m a c u m b a , conclúo que, n ã o 
só o execu to r como o con-
t r a t ado r , a pac ien te e os de -
m a i s q u e lá ass is t i ram, fa-
zem j ú s a e x p r e s s ã o pe jora -
t iva e n u n c a tão o p o r t u n a de... 
espíritos engarrafados.. 

Máquina Remington 

V E N D E - S E uma em perfeito 
es tado NESTA R E D A Ç Ã O 

(continuação) 

Vimos na lição precedente 
q u e Moisés fora alvo, nova-
mente, da benevolência dos 
Espír i tos d o Bem. Foi de 
n o v o atraído a o Sinai pelas 
influências benéficas d o Alto. 
N o Sinai recébera novas ins t ruções , q u e foram gra-
vadas em pedra e guardadas em urna arca. 

Diante de Ião g rande graça o espíri to do Legis-
lador sente-se t rasportado de gratidão. Vol tado pa-
ra Deus rende-Lhe fervoroso culto. Conc i t ando o s 
companhe i ros a participar d» sua alegria, Mciiiés 
en tôa , com o s Levitas, cânticos melodiosos , que 
lhe inspiraram-: o s Espír i tos Superiores. Eram o s 
cânt icos da Páscoa . Nêies se cantava o Jubilo dos 
hebreus por deixarem o cativeiro do Egito. 

Segundo resam as Sagradas Escrituras a Arca 
Santa— que acompanhára os viajôres n o deser to — 
fôra sempre ilumináda por estranho clarão. Ê qne, 
m e u s meninos , o s Epíritos de Luz. s empre p ron -
t o s a auxiliar Moisés na sua grande missão, esta-
vam frequentemente ao seu lado. Aquele clarão 
provinha dos fluídos luminosos desses Espíritos. 
E era notado por t o d o s que possuíam a faculdade 
da clarividência. Este fato contr ibuiu em grande 
parte para o apas íguamen to dos ânimos- O s fugi-
t ivos acreditavam vêr naquele f enômeno - - aliás 
muito natural — um milagre. A sita fé n o s ensina-
mentos de Moises se tornou mais forte- E a cren-
ça em um s 6 Deus Verdadeiro tornou á prevalecer 
naqueles espír i tos endurecidos. 

Q u a n d o a calma volveu aos corações o grande 
Missionário decidiu empreender novamente a es-
pinhosa jornada em d e m a n d a d a tão sonhada Ca-

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 
A MISSÃO DE MOISÉS 

n a a n . Acompanhada pelos Levitas ( p o v o d a Iribu de 
Levi) e levando a Arca Santa rumou pelo desei to 
cm lóra. 

Assim caminharam até o primeiro p o u s o repara-
dòr, o rdenou Moisés a cons t rução de um taberná-
culo, em q u e se pudesse depnsi tar com mais se-
gurança as pedras d o Sinai. Tabernaculo, meus me-
ninos , era uma espécie de templo q u e podia ser 
conduzido com relativa facilidade. Esse templo era 
o rnamentado com pedras raras, ou ro e prata. Ti-
nha peles de carneiro a resguardar lhe d a s inten-
peiies. Ali o s hebreus oravam ao Senhor , suplican-
Ihe o breve fim da jornada. Pediam a o Pai a apro-
x i m a d o da Terra prometida aos patriarcas Abrão, 
laáac e Jacó. 

C o r i n a N o v e l t n o 

Q U E S T I O N Á R I O : 
(Coiit. no próximo número) 

l . o - q u e - Q u e fez Moisés diante da grande graça 
lhe concedeu a Misericórdia Divina? 

2 . 0 — P o r q u e concitou o povo a louvar o Senhor? 
3.0— Q u e espécie de cânticos entoaram ? 
4 . 0 — C o m o se esplicam o s clarões observados na 

Arca Santa ? 
5 . 0 — Q u e influência t rouxe es te fáto naquele am-

b i e n t e ? 
6.0 — Q u e decidiu Moisés q u a n d o a calma se fez 

no seio d o seu povo? 

7 . 0 — Q u e m o acompanhou na 
jornada pelo d e s e r t o ? 

8 . 0 - - Até o n d e conduziram a 
Arca Santa ? 

9.0— Após a chegada ao pri-
meiro pouso que or-

denou M o i s é s ? 
lO.o- C o m o e para q u e foi cons t ru ido o taberna-

culo ? 

B Á S E S : 
a) Toda criança poderá participar deste concurso per-

manente no qaa! serão focitlsadus, á luz do Espi-
ritismo, 08 principais fáto» bíblicos. 

ti) Os pequenos leitores apreciarãoodesfi ledos gran-
des vultos da História Sagrada através de respos-
tas aos questionários, que acompanham cada conto. 

c) Só torão direito aos prémios mensais os concor-
rentes que responderem a todos os questionários 
divulgados durante o mês. 

d) Os prémios, constantes de lindos e instrutivo* li-
vros dc histórias, serão conferidos ás melhores 
respostas. 

c) Os trabalhos devidamente assinados deverão sér 
remetidos á Corina Novelino, Caixa Tostai, 18. Sa-
cramento—Minas Gerais. 

NOTA: os concorrentes deverão enviar as Rufl9 respecti-
vas idades. 
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